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PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: PERU

O Peru, com cerca de 34 milhões de habitantes, é conhecido por sua 
rica herança inca e diversidade cultural. Cerca de 76% da população é 
católica, mas o evangelicalismo cresce, representando 14% dos cristãos. 
Segundo a Portas Abertas, a igreja peruana enfrenta desafi os como o 
sincretismo religioso, especialmente em áreas rurais onde práticas andinas 
se misturam ao cristianismo, e a perseguição em comunidades indígenas, 
onde cristãos convertidos são às vezes ostracizados. Ore para que a igreja 
peruana seja fortalecida na pregação do evangelho puro, resistindo ao sin-
cretismo. Peça por sabedoria aos líderes cristãos no discipulado de novos 
convertidos e por proteção às comunidades cristãs em regiões isoladas, 
como a Amazônia peruana. Ore pela juventude, para que seja alcançada 
por missionários, e por justiça social em um país com desigualdades eco-
nômicas e corrupção. Que o evangelho alcance os povos não alcançados, 
como os quechuas e aimarás.

Fontes: Portas Abertas, Operation World

SOCIEDADES

Vem aí o NAUPA (Encontro Nacional de Ado-
lescentes). Será entre os dias 29 de janeiro e 1º 
de fevereiro de 2026, na Estância Árvore da Vida, 
em Sumaré, SP. Não perca esta oportunidade. 
O endereço para inscrições e informações é 
bit.ly/naupa-2026. Já está sendo organizada uma 
caravana de ônibus saindo de Brasília.

No dia 6 de setembro, às 14h00, nossa igreja 
sediará a 6ª Conferência Missionária, organizada 
pela Sociedade Auxiliadora Feminina. Na ocasião, 
será realizado, após a palestra, um bazar missioná-
rio. Contamos com a participação de toda a igreja.

Machu Picchu

ESCALA DA JUNTA DIACONAL
Semana de 31/08 a 06/09

 Domingo 31/08: (a defi nir)
 Terça 02/09: (a defi nir)
 Quinta 04/09: (a defi nir)

LITURGIA DO CULTO NOTURNO
Liturgo: Presbítero Jorge Marques

 Leitura bíblica – Salmo 18:1 e 2
 Oração de invocação
 Leitura bíblica – Salmo 19
 Louvor – Hino 179
 Leitura bíblica – Provérbios 28:13 e 14
 Oração de contrição (confi ssão de pecados)
 Louvor – Hino 104
 Oração intercessória – pastorais
 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas
 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças
 Pregação – Reverendo Marthon Mendes
 Oração fi nal e bênção apostólica
 Momento missionário
 Poslúdio e avisos

Bandeira do Peru

A ORAÇÃO DE CONFISSÃO – MOVE 
O PODER QUE PURIFICA

“Lavai-vos, purifi cai-vos, tirai a maldade de vossos atos 
de diante dos meus olhos; cessai de fazer o mal.”

Isaías 1:16

A purifi cação é necessariamente precedida pela confi ssão e 
arrependimento e garante que o supremo Juiz limpa a fi cha 

do pecador (Isaías 1:18). Nos saudosos tempos do fl anelógrafo, 
as professoras da Escola Bíblica Dominical contavam a seguinte 
história: uma mãe, ao chegar em casa, viu seu fi lhinho sair de 
uma poça de lama e correr em sua direção para o abraço cos-
tumeiro. A mãe ergueu os braços e exclamou: “Não, fi lhinho, é 
preciso tomar banho antes de abraçar a mamãe!” Após alguns 
jatos de água removerem toda a lama, a mãe deu um longo 
e amoroso abraço em seu fi lho querido. A aplicação era: “Se 
você tem um pecado no coração, talvez uma desobediência 
ao papai ou à mamãe, antes de fazer pedidos a Deus, confesse 
esse pecado e peça perdão a Deus e a quem você ofendeu.” As 
Escrituras afi rmam: “São os pecados de vocês que os separam 
do seu Deus, são as suas maldades que fazem com que ele se 
esconda de vocês e não atenda suas orações” (Isaías 59:2, NTLH). 
Se o coração está enlameado por alguma transgressão da Lei 
de Deus, nossa aproximação dEle precisa ser precedida por um 
banho nas amorosas e purifi cadoras águas das misericórdias de 
Deus. O amor aceita todos, mas não tudo. O sentimentalismo 
açucarado aceita tudo, mas discrimina pessoas; o amor não 
aceita tudo, mas “não faz acepção de pessoas” (Atos 10:34). Você 
pode me dizer: “Reverendo, ao longo da minha vida, fi z correr 
diante de Deus um caudaloso rio de transgressões, iniquida-
des e pecados, que se represou e formou um repugnante lago 
aos olhos de Deus. Será que o supremo Juiz me perdoaria?” 
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Pastor titular
Rev. Marthon Mendes    (61) 99810 1311
Pastor colaborador
Rev. José Loures Rosa       (61) 99863 7166
Presbíteros
Carlos Moreschi                        (66) 98464 2827
Henrique Marques (61) 99217 0774
Jan Uilles               (61) 99258 1056
Jorge Marques      (61) 98132 2267
Leone Teixeira        (61) 98341 9865
Paulo Lustosa         (61) 99194 7590
Roberto Vieira      (61) 98160 9391
Diáconos
Dênis Tavares                                  (61) 99800 5852
Edmar Martins           (61) 98567 1916
Isaque Velozo (429)   (61) 99674 3221
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Pedro Henrique (429) (61) 99867 8681
Samuel Lins                                  (61) 98155 2969
Sérgio Raphael                            (61) 98337 8363
Thiago Costa                                    (21) 99405 7660
Cultos
Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Quinta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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Permita-me uma ilustração: quando os israelitas 
saíram do Egito, após três dias de caminhada, 
não encontraram água. Chegaram a Mara, onde 
havia água, mas não puderam bebê-la porque 
era amarga. Moisés clamou ao Senhor, que lhe 
mostrou uma árvore. Moisés lançou-a nas águas, 
e elas se tornaram doces (Êxodo 15:22-27). Sua 
lagoa de pecados, mesmo que seja “como a 
escarlata” aos olhos de Deus, pode ser purifi -
cada por uma única gota do sangue de Jesus, 
que a tornará branca como a neve e agradável 

“Sua lagoa de pecados, mesmo que seja ‘como a escarlata’ aos olhos de Deus, 
pode ser purifi cada por uma única gota do sangue de Jesus, que a tornará 
branca como a neve e agradável aos santíssimos olhos do supremo Juiz.”

aos santíssimos olhos do supremo Juiz. “Do teu 
pecado queres te livrar? Seu sangue tem poder, 
sim, tem poder. Teu coração queres purifi car? 
Seu sangue tem poder, sim, tem poder. Todas 
as manchas te pode tirar; seu sangue tem este 
poder” (Cantor Cristão, 89).

Crendo que Deus perdoa todas as 
nossas iniquidades (Salmos 103:3), sou 

mui fraternalmente em Cristo,
Reverendo José Loures Rosa

NOSSA AGENDA

Terça-feira – Oração

Convidamos você para meia hora de oração, 
das 19h30 às 20h00, nas terças-feiras, em uma 
reunião que não é transmitida nem gravada. Nor-
malmente, oramos agradecendo pelas bênçãos 
recebidas, intercedendo a Deus pela nossa escola 
Simonton e congregação na Expansão (429), que 
vivem momentos de defi nições muito importan-
tes. Venha orar, intercedendo ao Senhor por mi-
sericórdia pela nossa nação, freando a iniquidade 
e punindo tantas injustiças que vemos praticadas 
todos os dias. Também pedimos a Deus que dê 
sabedoria e vigor para as lideranças da igreja. In-
tercedemos pelos irmãos, amigos e familiares que 
estão enfrentando problemas ou estão fracos na fé.

Oramos pelos enfermos, para que Deus os 
cure, e pelos seus familiares, para que Deus os 
sustente durante o período de tratamento. De 
forma especial, oremos pela saúde das irmãs Sueli 
e Áurea e dos irmãos Miguel e Presbítero Nivaldo. 
Suplicamos a Deus por direção para nossos proje-
tos pessoais e da igreja.

Se você tem algum pedido de oração, pode 
enviá-lo via WhatsApp para o número (61) 99107-
8708 ou preencher o cartão na mesinha na entrada 
da igreja. Mesmo que você não possa comparecer, 
oraremos por você e pelo seu pedido.

Terça-feira – Estudo Bíblico

Caso não consiga comparecer ao período de 
oração, você pode chegar às 20h00 para o estudo 
bíblico.

A  p a r t i r  d a s  2 0 h 0 0 ,  e s t u d o  b í b l i c o 
apostilado com o tema Estudos no Breve 
Catecismo de Westminster, Pergunta 29 , 
com transmissão ao vivo em nosso canal 
no YouTube. Assista, faça sua inscrição no 
canal e divulgue para conseguir pelo menos 
mais uma inscrição. Se você quiser receber 
a apostila digital, pode solicitar sua inclusão 
no grupo de estudos, exclusivamente para 
informações e envio das aposti las,  que é 
diferente do grupo de relacionamentos da 
igreja.

Quinta-feira

A partir das 20h00, a igreja se reúne nas 
casas dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja 
primitiva (Atos 2:46; 10:22; 16:15; 16:34) para edif i-
cação, comunhão e oração. Você pode receber 
um dos encontros em sua casa, mesmo que 
ainda não seja membro da igreja. Todas as 
datas de setembro estão em aberto para você 
se agendar.

ENDEREÇOS
Congregação Samambaia: QS 429 
conjunto A lote 1, Samambaia, DF. 
CEP 72329-520.

Colégio Presbiteriano Simonton:
Á rea  Es p e c i a l  3  s e to r  “ E ”  S u l , 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.
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o ensino, para a repreensão, para a correção, 
para a educação na justiça, a fi m de que o 

homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 
habilitado para toda boa obra.

Cipriano de Cartago
(c. 200–258 d.C.) foi bis-
po de Cartago e mártir 
cristão, conhecido por 
sua defesa da unidade 
da Igreja em Sobre 
a Unidade da Igreja. 
Cirilo de Jerusalém (c. 
313–386 d.C.), bispo de 
Jerusalém, escreveu 
as Catequeses Mista-
gógicas para instruir 
catecúmenos, enfati-
zando a importância 

do Credo como um compromisso vitalício com 
a fé. Os catecúmenos eram novos convertidos 
que passavam por um período de ensino antes 
do batismo, e o Credo Apostólico era recitado 
como parte desse processo.

Tertuliano (c. 155–240 
d.C.), teólogo norte-
-africano, foi um dos 
primeiros a usar o ter-
mo regula fi dei (regra 
de fé) em De Praes-
criptione Haeretico-
rum, defendendo que 
a doutrina apostólica 
era a base para refutar 
heresias. Atanásio de 
Alexandria (c. 296–373 
d.C.) combateu o aria-

nismo, que negava a divindade de Cristo, no 
Concílio de Niceia e em suas cartas. Basílio de 
Cesareia (c. 330–379 d.C.) e João Crisóstomo (c. 
347–407 d.C.) foram líderes da Igreja Oriental, 
enfatizando a importância de confi ssões de fé 
para manter a ortodoxia. O arianismo, uma das 
maiores heresias do século IV, foi condenado 
no Concílio de Niceia, que infl uenciou o Credo 
Apostólico.

O gnosticismo, docetismo e marcionismo
foram heresias signif icativas nos primeiros 
séculos do cristianismo. O gnosticismo, surgido 
no século II, ensinava que a salvação vinha por 
um conhecimento esotérico, negando a huma-
nidade plena de Cristo. O docetismo afi rmava 
que Jesus apenas parecia humano, rejeitando 

sua encarnação real. O marcionismo, liderado 
por Marcião no século II, propunha que o Deus 
do Antigo Testamento era diferente do Deus 
do Novo Testamento, rejeitando grande parte 
das Escrituras. O Credo Apostólico ajudou a 
combater essas heresias ao reforçar a ortodoxia 
trinitária e cristológica.

C.S. Lewis (1898–1963), 
escritor e apologista 
britânico, defendeu em 
Cristianismo Puro e 
Simples a essência do 
cristianismo histórico 
contra o relativismo 
moderno. J.I. Packer 
(1926–2020), teólogo 
anglicano, destacou 
em Teologia Concisa a 
relevância dos credos 
para a formação teoló-

gica. O Catecismo Maior de Westminster (1647), 
citado no texto, é um documento confessional 
presbiteriano que enfatiza a autoridade das 
Escrituras como base para a fé, complementa-
da por credos como o Apostólico. O relativismo, 
um desafi o contemporâneo, promove a ideia 
de que não há verdades absolutas, tornando 
o Credo Apostólico um recurso valioso para 
manter a ortodoxia.

Agostinho de Hipona
(354–430 d.C.) foi um 
dos mais infl uentes te-
ólogos cristãos, conhe-
cido por obras como 
Conf issões e Cidade 
de Deus. Em De Fide et 
Symbolo, ele explica o 
Credo Apostólico como 
uma ferramenta pe-
dagógica para ensinar 
a fé. Irineu de Lião (c. 

130–202 d.C.), bispo de Lyon, combateu heresias 
como o gnosticismo em Adversus Haereses, 
enfatizando a necessidade de um resumo 
doutrinário para unifi car a Igreja. O Concílio de 
Niceia (325 d.C.) foi um marco na defi nição da 
ortodoxia trinitária, infl uenciando a formulação 
fi nal do Credo Apostólico.

Para saber mais
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Os credos, o Apostólico inclusive, foram for-
mulados para atender às necessidades da co-
munidade cristã em geral, com especial atenção 
aos catecúmenos, servindo como uma expressão 
resumida da fé que deveria ser professada pelos 
novos convertidos antes de sua admissão na Igreja 
através da profi ssão de fé e batismo (Romanos 
10:9; Atos 8:37).

Cipriano de Cartago, em "Sobre a Unidade 
da Igreja", reforçou a necessidade do credo para 
garantir que os novos crentes fossem instruídos 

na doutrina correta. Da mesma forma, Cirilo de 
Jerusalém (*Catequeses Mistagógicas*), destacou 
que a confi ssão de fé contida no credo era mais 
que um ritual, mas um compromisso doutrinário 
a ser mantido por toda a vida cristã.

Romanos 10:9
Porque, se com a tua boca confessares a Jesus 
como Senhor e, em teu coração, creres que 
Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás 
salvo.

O Credo e a Pureza da Igreja

O Credo também teve grande utilidade ao 
funcionar como um escudo contra as diversas 
heresias que sempre ameaçaram a doutrina cristã 
desde os primeiros séculos. Especialmente nos 
primeiros séculos da história da Igreja, que foi um 
período de busca por defi nições teológicas, dan-
do origem a diversas correntes de pensamento, 
muitas eram heréticas e distorciam os conceitos 
fundamentais da fé.

O credo serviu como baliza, estabelecendo um 
padrão ortodoxo que ajudou os crentes a identifi -
carem e rejeitarem tais desvios e ensinos pernicio-
sos. Tertuliano (De Praescriptione Haereticorum) 
diz que a regula fi dei (regra de fé) era o critério 
seguro para distinguir a verdadeira doutrina dos 
enganos heréticos (Gálatas 1:8).

Atanásio de Alexandria (Carta sobre os Decretos 
do Concílio de Niceia) enfatizou a importância de 
uma confi ssão de fé universal, como o Credo Ni-
ceno, para proteger a Igreja de infl uências arianas 
(o grande problema de seu tempo, que negava 
a divindade de Cristo) e outras correntes que 
comprometiam a cristologia. O Credo Apostólico, 
embora mais geral, também contribuiu para pro-

teger a Igreja, reforçando a ortodoxia trinitária e 
cristológica contra heresias.

O credo atuou como uma ferramenta segura 
para evitar a infi ltração de doutrinas heterodoxas, 
estabelecendo um conjunto de crenças funda-
mentais e protegendo a comunidade cristã de 
adoção de ensinos que se desviam da tradição 
apostólica.

Basílio de Cesareia (Sobre o Espírito Santo) 
defendeu que a ortodoxia não poderia ser baseada 
em opiniões pessoais ou especulações teológicas, 
um grave problema da atualidade, mas deve estar 
ancorada nos documentos confessionais da Igreja. 
Já João Crisóstomo (Homilia sobre a Carta aos 
Romanos) ressaltou que este resumo doutrinário 
auxiliou os crentes a permanecerem fi rmes na ver-
dade revelada e a rejeitar ensinamentos contrários 
aos princípios estabelecidos.

Gálatas 1:8
Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo 
do céu vos pregue evangelho que vá além do 
que vos temos pregado, seja anátema.

Os Destinatários do Credo

A Utilidade do Credo para a Igreja Atual

O credo permanece sendo de grande utilidade 
para a Igreja contemporânea para que esta não 
perca a sua identidade cristã. Funcionando como 
uma baliza segura, subordinado às Escrituras (Ca-
tecismo Maior de Westminster, I, 10), o credo é uma 
resposta ao relativismo e à diversidade personalís-
tica de interpretações religiosas, oferecendo um re-
ferencial claro para quem deseja permanecer fi el à 
fé cristã histórica, conforme revelada na Palavra de 
Deus (2 Timóteo 3:16-17). C.S. Lewis (*Cristianismo 
Puro e Simples*) defende que uma fé bem defi nida 
é essencial para evitar que os crentes sejam levados 
por qualquer vento de doutrina, e J.I. Packer (*Te-

ologia Concisa*) argumenta que o Credo fornece 
um resumo confi ável da fé, capacitando os cristãos 
a se manterem fi rmes na verdade em meio a um 
mundo de constante mudança. Assim, podemos 
concluir acertadamente que o Credo Apostólico 
permanece como uma declaração vital da fé cristã, 
fruto de uma interpretação correta do ensino das 
Escrituras, unindo os crentes ao longo dos séculos 
e protegendo a Igreja de erros doutrinários, tanto 
no passado quanto no presente.

2 Timóteo 3:16-17
Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para 

Domingo

Às 9h00, Escola Bíblica. Aula para jovens e 
adultos sobre o Credo Apostólico, com ministração 
da aula para os adultos pelo Reverendo Marthon 
Mendes e para os jovens pelo Presbítero Henrique 
Marques. As crianças e adolescentes têm estudos 
próprios, em linguagem adequada à sua faixa 
etária.

Às 18h30, Culto Solene ao Senhor, com ado-
ração, dedicação pessoal e edifi cação à luz das 
Escrituras (1 Tessalonicenses 2:1-6: Como Trans-
tornar o Mundo para Glória de Deus), tendo como 
pregador o Reverendo Marthon Mendes e liturgista 
o Presbítero Henrique Marques.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14:22-25, a Bíblia ensina que 
o dízimo é uma demonstração de gratidão pelas 
bênçãos que Deus deu e uma prova de fi delidade 
por devolver o que é devido ao Senhor. Para entre-
gar seus dízimos e ofertas via Pix, especifi que o que 
é dízimo e o que é oferta, utilizando 
o CNPJ da igreja 00.574.079/0001-
64. Para ofertas especiais, como 
doações para novos projetos da 
igreja, faça seu depósito no Banco 
Santander, agência 3328, conta 
corrente 13000174-8.

DOAÇÕES

Você pode doar a qualquer tempo, mas a Junta 
Diaconal orienta os irmãos que fazem doações para 
as cestas básicas a trazerem sua oferta até o dia 15 
de cada mês. As doações podem ser entregues aos 
diáconos de plantão ou deixadas no local indicado. 
Se você quiser participar da bênção de contribuir, 
fale com um dos nossos diáconos.
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VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é motivo 
de grande alegria, e desejamos que, 
assim como fomos abençoados com 

sua visita, sua presença em nosso meio tenha 
sido uma alegre colheita de bênçãos espirituais. 
Desejamos que você desfrute da comunhão com 
Deus e da nossa comunhão. Se desejar fazer desta 
casa sua casa de oração, tornando-se membro de 
nossa igreja, será muito bem-vindo. Que o Senhor o 
abençoe ricamente. Queremos retribuir sua visita.

ANIVERSARIANTES (31/08 A 06/09)

Dia 02/09 Débora e João Victor (cas.)
Dia 04/09 Francilene Santos Ferreira

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER

177. De que maneira os cristãos devem 
se preparar para orar antes de participar da 
Ceia do Senhor? Os cristãos devem se preparar 
com exame próprio, arrependimento de seus 
pecados, renovação da fé em Cristo e fervoroso 
desejo de comunhão com Ele, para que pos-
sam participar dignamente da Ceia do Senhor. 
1 Coríntios 11:28-29; Salmos 26:6; Isaías  55:1; 
Mateus 5:6.

PERGUNTE AO PASTOR

Envie sua pergunta para pergunte@3ipt.org.br. 
Todas as perguntas são respondidas; tenha paci-
ência. As respostas são publicadas anonimamente 
em nosso site, exceto se o autor solicitar divulgação 
do nome.

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS

Informamos aos nossos irmãos, amigos e visi-
tantes que as imagens do culto podem ser dispo-
nibilizadas na rede mundial de computadores em 
vídeo e fotografi as. Se você tem alguma objeção à 
publicação de sua imagem, por gentileza, informe 
a um dos nossos diáconos.

PROJETOS

Você ainda pode participar dos projetos 
com suas doações. Para saber como, procure 
o Presbítero Jan Uilles ou o Presbítero Rober-
to Vieira. Sua participação e contribuição são 
muito importantes. Lembre-se do que ensina 
a Palavra de Deus: cada um contribua segundo 
tiver proposto no coração, não por tristeza ou 
necessidade, porque Deus ama ao que dá com 
alegria (2 Coríntios 9:7).
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O Credo Apostólico é uma das declarações de 
fé mais antigas e respeitadas do cristianismo, 

resumindo, de forma concisa, as crenças funda-
mentais da igreja. Ele expressa a fé em Deus Pai, 
em Jesus Cristo, o fi lho de Deus, e no Espírito Santo. 
Além disso, destaca eventos e ações especiais, 
como a criação do universo (Gênesis 1:1; João 1:3), 
a encarnação (João 1:14), a morte (1 Coríntios 15:3) 
e a ressurreição de Jesus Cristo (1 Coríntios 15:4). 

Apesar da lenda de que teria sido escrito pelos 
apóstolos, a verdade é que o credo evoluiu a partir 
de credos batismais primitivos, como o Credo Ro-
mano Antigo, entre os séculos II e IV d.C., refl etindo 
fi elmente o ensino apostólico em uma estrutura 
simples e objetiva, centrado nas principais verda-
des do cristianismo: a crença em Deus, o criador; 
a redenção realizada por Jesus Cristo e a atuação 
do Espírito Santo na vida dos crentes (João 16:13), 
fortalecendo a esperança da ressurreição (1 Corín-
tios 15:20) e da vida eterna (João 17:3).

Gênesis 1:1
No princípio, criou Deus os céus e a terra.

João 1:3
Todas as coisas foram feitas por intermédio 
dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez.

O CREDO E O CRISTIANISMO

João 1:14
E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio 
de graça e de verdade, e vimos a sua glória, 
glória como do unigênito do Pai.

1 Coríntios 15:3
Porque, em primeiro lugar, vos entreguei o que 
também recebi: que Cristo morreu pelos nossos 
pecados, segundo as Escrituras.

1 Coríntios 15:4
[…] e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro 
dia, segundo as Escrituras.

João 16:13
Quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele 
vos guiará a toda a verdade; porque não falará 
por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido 
e vos anunciará as coisas que hão de vir.

1 Coríntios 15:20
Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mor-
tos, sendo ele as primícias dos que dormem.

João 17:3
E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, 
o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 
quem enviaste.

A Importância do Credo para a Igreja Primitiva

O credo desempenhou um papel essencial na 
propagação da fé cristã. Na Igreja Presbiteriana, a 
diversidade de interpretações teológicas acabou 
dando origem a diversas heresias, como o gnos-
ticismo (que negava a humanidade de Cristo), o 
docetismo (que rejeitava a realidade da encarnação 
de Cristo) e o marcionismo (que separava o Deus do 
Antigo Testamento do Novo, entre outros temas). 
O Credo Apostólico, diante desta diversidade de 
interpretações teológicas e heréticas, foi essencial 
para o estabelecimento de uma base doutrinária 
para a fé comum, funcionando como uma referên-

cia para os crentes e protegendo a fé ortodoxa (2 
Timóteo 1:13; Judas 1:3).

Há várias indicações do uso de credos como 
parte do rito batismal, como o Credo Romano, já 
citado anteriormente. Os novos convertidos pro-
fessavam aquilo em que criam na frente de toda a 
igreja em um compromisso com a fé cristã.

Apesar de simples, o credo também foi uma 
valiosa ferramenta para preservar a unidade da 
igreja diante de desafi os teológicos e culturais, 
servindo como um alicerce comum para todos os 
crentes (Efésios 4:4-5).
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2 Timóteo 1:13
Conserva o padrão das sãs palavras que de 
mim ouviste, na fé e no amor que há em 
Cristo Jesus.

Judas 1:3
Amados, procurando eu escrever-vos com 
toda a diligência acerca da salvação que 
nos é comum, senti a necessidade de vos 

escrever, exortando-vos a batalhardes pela 
fé que de uma vez para sempre foi entregue 
aos santos.

Efésios 4:4-5
Há um só corpo e um só Espírito, como tam-
bém fostes chamados numa só esperança 
da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, 
um só batismo.

A Importância do Credo para a Igreja Cristã

Ao longo dos séculos e mesmo nos dias 
atuais, o credo não deixou de ser relevante 
para a igreja cristã, especialmente em face da 
grande diversidade de interpretações sobre a 
fé. Muitos desvios seriam evitados se as igrejas 
o mantivessem como um referencial doutrinário 
e orientação para a educação cristã, utilizando-
-o em evangelismo, doutrinamento de novos 
membros e formação teológica para que todos 
compreendam os elementos essenciais da fé, 
reafi rmando a identidade cristã e fortalecendo 
o compromisso com a tradição apostólica (Atos 
2:42; 1 Timóteo 4:16).

O conhecimento aprofundado do credo 
também é valioso na defesa da igreja contra a 
penetração de doutrinas heterodoxas, pois ele, 
resumindo de forma clara a doutrina cristã, capa-
cita os crentes a discernirem entre ensinos verda-
deiros e falsas doutrinas com suas interpretações 
distorcidas da Escritura (1 João 4:1; 2 Pedro 2:1).

Atos 2:42
E perseveravam na doutrina dos apóstolos, 

e na comunhão, e no partir do pão, e nas 
orações.

1 Timóteo 4:16
Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina. 
Persevera nestas coisas; porque, fazendo isto, 
te salvarás, tanto a ti mesmo como aos que 
te ouvem.

1 João 4:1
Amados, não deis crédito a qualquer espíri-
to; antes, provai os espíritos se procedem de 
Deus, porque muitos falsos profetas têm saído 
pelo mundo afora.

2 Pedro 2:1
Assim como, no meio do povo, surgiram 
falsos profetas, assim também haverá entre 
vós falsos mestres, os quais introduzirão, dis-
simuladamente, heresias destruidoras, até 
ao ponto de renegarem o Soberano Senhor 
que os resgatou, trazendo sobre si mesmos 
repentina destruição.

Porque o Credo Foi Escrito

O Credo Apostólico foi escrito para sin-
tetizar a fé cristã, ajudando no ensino e no 
aprendizado das doutrinas fundamentais do 
cristianismo, e, enquanto este se desenvol-
via e se expandia geograf icamente, foi f i-
cando cada vez mais evidente a necessidade 
de uma expressão comum que ia crescendo 
à medida que havia maior diversidade de 
interpretações teológicas em diferentes 
regiões e culturas (Mateus 28:19-20).

Agostinho de Hipona, em sua obra "De 
Fide et Symbolo"  (referindo-se ao Credo 
Apostólico, que era conhecido como Symbo-
lum Apostolorum ,  uma versão ligeiramente 
diferente do Credo Apostólico moderno), 
defendeu a necessidade dos credos para 
consolidar a fé cristã em uma declaração 
simples e acessível,  facilitando sua trans-
missão e compreensão pelos f iéis. O Cre-

do Apostólico, em sua forma f inal, reflete 
também influências de concílios como o de 
Niceia (325 d.C.), que reforçaram a ortodoxia 
trinitária e cristológica contra heresias.

Da mesma forma, Irineu de Lião, em "Ad-
versus Haereses", destaca que um resumo 
da fé apostólica era essencial para combater 
doutrinas divergentes e manter a unidade 
da Igreja.

Mateus 28:19-20
Ide, portanto, fazei discípulos de todas 
as nações,  batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; en-
sinando-os a guardar todas as coisas 
que vos tenho ordenado. E eis que estou 
convosco todos os dias até à consumação 
do século.


